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As abordagens científicas dos biomas e ecossistemas amazônicos como objetos
interdisciplinares, são recentes. Na tradição científica brasileira privilegiou-se, até os anos 70, os
inventários do meio físico por áreas de saber e/ou disciplinas específicas. Assim, a vida animal e
vegetal foi classificada segundo padrões especializados da botânica, entomologia, zoologia, etc. A
floresta e a malha hídrica, como unificador do conhecimento sobre o trópico úmido, apenas
recentemente passam a ser estudadas como um todo orgânico. Esta atitude científica induz à outras
intersecções, agora entre as ciências da natureza e da sociedade.

O estudo denominado “Biotupé: meio físico, diversidade biológica e sociocultural,
realizado sob a responsabilidade do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA e Centro
Universitário Luterano de Manaus - CEULM/ULBRA, se inscreve neste enfoque inter e
transdisciplinar. As representações científicas produzidas em conjunto vêm apresentando
excelentes resultados para compreensão sistêmica do trópico úmido, para a explicação da
diversidade física e da especificidade de funcionamento de cada ecossistema em particular. Nos
estudos deste tipo residem enormes esforços para estabelecer relações causais e de determinação
entre fenômenos físicos de várias ordens, que buscam compreender processos de formação e
evolução da natureza. O lugar e a interferência da ação humana nesses processos é uma dimensão
essencial para a apreensão da diversidade adaptativa da condição humana.

A ampliação das bases explicativas, compreensivas e descritivas, por si só, se constitui em
problema metodológico com implicações no discurso que as narrativas científicas têm dificuldade
de coordenar. Imaginemos pois, a ordem e a densidade de questões, quando abordagens das ciências
da natureza e das ciências da sociedade encontram-se sob um mesmo objetivo: o conhecimento
recíproco entre as intervenções e o ambiente físico em uma região particular. Os movimentos e os
tempos de ocupação e usos, organização do espaço e os processos e ciclos da natureza são dinâmicos
e nem sempre harmonizam a história e a descoberta científica. Na verdade, em se tratando de
Amazônia, o conhecimento tradicional de Povos e Nações têm precedência sobre a classificação da
ciência ocidental. Mediante diferentes formas de adaptabilidade os povos daAmazônia ocuparam as
planícies, várzeas, montanhas e manejaram a vida vegetal e animal em diferentes intervenções. As
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interações que se processaram entre a ação humana e a evolução natural são muito importantes
para as percepções contemporâneas da Amazônia. Diríamos mesmo, que são fundamentais para
articulação de hipóteses e questões de pesquisa acerca da origem, evolução e manutenção dos
ambientes da região.

O Tupé caracteriza uma região lacustre, composta de 05 cursos d'agua (igarapés), ligados ao
Rio Negro por um canal. Às margens do lago Tupé há populações recentes, etnias remanejadas, e
povos originários do Alto Rio Negro. À esta diversidade de ocupação e uso do espaço físico, de
diferentes momentos históricos, e de conhecimento, o INPA e CEULM/ULBRA pesquisam a
geomorfologia, os aspectos limnológicos, a especificidade da dinâmica do lago em suas variáveis
geoquímica e sedimentar. A preeminência destes estudos para a compreensão da região é auto-
explicável. Todas as possibilidades de adensamento demográfico, de arranjos e cadeias produtivas
devem, em tese, adequar-se às variáveis ambientais do ordenamento territorial da Amazônia.
Mesmo que assim não fosse, é possível afirmar que este estudo pode ser fio condutor de novas
abordagens da imensa bacia do Rio Negro, a partir de uma de suas amostras.

O Tupé é também um povoamento recente de novos ribeirinhos, migrantes de vários outros
recantos da Amazônia e do Brasil, que utilizam as margens do Rio Negro como foco turístico e de
lazer. O impacto negativo dessas atividades sobre a vida natural é visível ainda que necessite de ser
medido, classificado e cientificamente explicado. As atividades de campo captam,
simultaneamente, variáveis físicas, ambientais e culturais para a compreensão do “Biotupé”. O
lago, a praia, os igarapés, o canal de ligação com o Rio Negro são mais do que ângulos privilegiados
de acesso à fruição estática da paisagem. São ambientes produtores de vida no trópico úmido e,
portanto, são unidades de reprodução da vida física, social e cultural, muito além de simples
recursos para os usos da sobrevivência econômica.

O olhar interdisciplinar engatinha na escolha de variáveis compreensivas e explicativas que
dão ao “Biotupé”a força dos estudos pioneiros. Ações de pesquisas deste porte constituem uma
chave para o acesso ao conhecimento da Amazônia profunda, além da superfície descritiva dos
levantamentos.

Profª Drª Marilene Corrêa da Silva Freitas

Doutora em ciências sociais e professora do Departamento de
Ciências Sociais da Universidade Federal do Amazonas desde
fevereiro de 1979. Atualmente dirige a Secretaria de Ciência e
Tecnologia do Estado doAmazonas.
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Introdução

Reserva de Desenvolvimento
Sustentável do Tupé: características
gerais

O Estado do Amazonas possui uma das maiores áreas de florestas e águas continentais do
mundo. Estes ambientes abrigam uma elevada diversidade de organismos terrestres e aquáticos,
cujo conhecimento restringe-se a grupos taxonômicos específicos e, ou, regiões restritas. Visando
preservar, manejar e, ou, usar de modo sustentável os recursos naturais, diversas regiões do Estado
têm sido demarcadas como área de proteção ambiental, seja no âmbito federal, estadual ou
municipal. Dentre estas destacam-se as Reservas de Desenvolvimento Sustentável (RDS), que são
áreas de proteção ambiental associadas ao conceito de uso sustentável dos recursos naturais. Estas
áreas abrigam a população local que continuam a usar os recursos naturais, no entanto, de forma a
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básico de preservar a natureza e, ao
mesmo tempo, assegurar as condições
e os meios necessários para a
reprodução e a melhoria dos modos e
da qualidade de vida e exploração dos
recursos naturais das populações
tradicionais, bem como valorizar,
conservar e aperfeiçoar o conhecimen-
to e as técnicas de manejo do
ambiente, desenvolvidas por estas

populações (Art. 1 ).

A RDS Tupé localiza-se na margem
esquerda do rio Negro, a Oeste de
Manaus distante aproximadamente
25km em linha reta do centro da
cidade, a uma altitude média 20m
a.n.m. Apresenta atualmente os
seguintes limites: começa na
confluência do rio Negro com a

margem direita do igarapé Tatu (03

03'02,241”S e 60 17'46,121”W),
seguindo por este até a sua nascente

(03 01'18,293”S e 60 19'10,903”W);
desse ponto, segue por uma linha reta
no sentido sul/norte até o igarapé

Acácia (02 58'03,139”S e 60 19'10,
405”W), daí, por uma linha mediana,
até a confluência com o igarapé

Tarumã-Mirim (02 57'25,023”S e 60
12'45,624”W), e por fim segue pela
margem direita do igarapé Tarumã-

Mirim até a sua foz com o rio Negro (03

01'42,851”S e 60 10'30,770”W), seguin
do pela sua margem esquerda, até o
ponto inicial do igarapé Tatu (Fig. 1).

o

o

Localização

o

o o

o o

o o

o

o -

preservar e manter a biodiversidade. Entre as RDS do
Estado do Amazonas, a Reserva de Desenvolvimento
Sustentável Tupé (RDS Tupé) ocupa uma posição única,
por ser a maior unidade de proteção do município de
Manaus com cerca de 12.000ha.

Ao longo dos últimos quinze anos, visando a proteção
ambiental da região do lago Tupé, o poder público
municipal instituiu os seguintes instrumentos legais:

a) em 1990, a Praia do Tupé foi declarada como
Área de Relevante Interesse Ecológico pela Lei Orgânica
do Município de Manaus (LOMAM);

b) em 1995, pela Lei Municipal Nº 321, foi criada
a Unidade Ambiental do Tupé (UNA-Tupé) definindo-se
também os limites territoriais dessa área, integrante do
sistema municipal de unidades de conservação;

c) em 1999 o Decreto Municipal No 4.581, de
18.06 instituiu aquela área como “espaço territorial de
relevante interesse ecológico”, e atribuiu à Secretaria
Municipal de Desenvolvimento e Meio Ambiente
(SEDEMA) a gestão ambiental daquela localidade;

d) ainda em 1999, por meio da Portaria No
18/99, de 24.06, a SEDEMA instituiu o Regulamento da
Área de Relevante Interesse Ecológico do Tupé (ARIE -
Tupé), definindo os limites espaciais da mesma, bem
como, estabelecendo diretrizes e estratégias para a
implantação e o funcionamento dessa unidade
ambiental;

e) em 2002, pela Lei Nº 671/02 e atendendo ao
que estabelece a legislação federal referente ao Sistema
Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), a UNA-
Tupé foi reenquadrada como Reserva de Desenvolvimen-
to Sustentável Tupé - RDS Tupé.

f) em 2005, através do Decreto Nº 8044, assinado
pelo prefeito de Manaus em 25.08 foi finalmente criada a
Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Tupé (nesse
documento denominada REDES do Tupé) com área total
de 11.973ha e perímetro de 47.056m, com o objetivo

Histórico da criação da RDS Tupé



XIII

Reserva de desenvolvimento sustentável do Tupé: características gerais

Histórico do sistema
de classificação da
vegetação

O projeto Radam Brasil (1978) teve
como objetivo estudar, em escala
regional, a área da conhecida
“Amazônia Legal”, retificando limites

e conceituando novamente o recobrimento vegetal da
“afamada Hiléia brasileira de Humboldt”. A partir de
parâmetros climáticos, pesquisadores do projeto Radam
Brasil (1978) definiram três tipos de vegetação florestal:
ombrófilo denso, de 0 a 30 dias secos; ombrófilo aberto
de 30 a 60 dias secos; e estacional semidecidual, de 60 a
90 dias secos. No entanto, usando parâmetros
fisionômico-ecológico das formações procurou-se
atualizar um sistema universal de classificação das

Figura 1. Limites e localização das comunidades existentes na RDS Tupé e no seu entorno.
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A. Trilha Central
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formações vegetais.
Para Veloso Góes-Filho (1982), a região da Floresta

Ombrófila Densa é a região realmente hileiana. Para os
autores, foi esta área equatorial que Humboldt chamou
de “Hyleia” e que Martius designou “Nayades”. Para a
região de Manaus foram determinadas três regiões
fitoecológicas evidenciadas pelas classes de formações
de Campinarana, da Floresta Densa Tropical
(reconhecida popularmente como Floresta de Terra
Firme) e da Floresta Aberta Tropical, além das áreas de
acumulação inundáveis (Radam Brasil, 1978).

ARegião Ecológica da Floresta Densa Tropical recobre
153.688km de área e compreende seis sub-regiões, cada
uma posicionada em gradientes litológicos e
morfológicos característicos. De acordo com o Radam
Brasil (1978), não foram observadas diferenças muito
significativas na composição florística de cada uma
delas, isto dentro dos limites que a escala dos trabalhos
permitiu. Os autores reconheceram que as espécies
dominantes entre as árvores altas pertencem às famílias
Leguminosae, Lecythidaceae e Sapotaceae em primeiro
lugar, correspondendo a 40,8% respectivamente de
árvores com diâmetros superiores a 10cm.

Grande parte da Amazônia, 65% da área total, é
recoberta por floresta de terra firme, ou Floresta Densa
Tropical, caracterizada pela elevada riqueza e
diversidade de espécies (Prance, 1987; Guillaumet,
1987). O termo geral da floresta de terra firme engloba
vários tipos de vegetação que variam segundo
topografia, localização geográfica, geologia, entre
outros fatores.

Segundo Radam Brasil (1978), as áreas de
acumulação inundáveis, anteriormente denominadas
Sub-Região das Áreas de Acumulação Inundáveis,
constituem-se de entidades dinâmicas (graminóide,
arbustiva e arbórea) em nítida fase de sucessão.
Ocorrem em áreas aluviais com sedimentos do

&

Floresta Densa Tropical

Áreas deAcumulação Inundáveis

2

Quaternário, onde a inundação
periódica condiciona e seleciona as
diferentes formações. Parecem
evidentes os reflexos da água de
colorações diferentes. Para Coelho

. (1976) Radam Brasil (1978)
“uma característica marcante é a
coloração da água presente nos rios
onde predominam os depósitos
arenosos, a água toma uma coloração
escura, proveniente de ácidos húmicos
lixiviados por ação de água das chuvas
que provocam a acidez da água a ponto
de, em alguns rios, atuar como inibidor
da vida aquática; já nos rios de água
barrenta com grande profusão de
sedimentos em suspensão, a vida
aquática é intensa e variada em
espécies”. Tal fato justifica, regional-
mente o uso dos termos “famintos”
para designar os rios de água preta e
“ricos” para os de água branca (Sioli,
1984). Evidentemente, observa-se o
nítido reflexo de tais características
sobre a vegetação das planícies
aluviais, de acordo com material
depositado”.

As florestas inundadas apresentam
características estruturais e florísticas
distintas das matas de terra firme
resultantes de diferenças geomorfoló-
gicas e hidrológicas, como flutuação
do nível dos rios, duração do período
de inundação, variação do relevo,
entre outras (Prance, 1979; Ayres,
1986). Segundo Nelson Oliveira
(1999) existe uma situação de total
desconhecimento florístico e da estru-
turação da comunidade vegetal das
florestas periodicamente inundáveis,
visto que menos de 0,0003% desta área
já foi amostrada em estudos anterio-

et

al apud

&
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res. Sabe-se de apenas poucos
inventários florestais em igapó no
Brasil, a maioria concentrada na região
das proximidades de Manaus (Rodri-
gues, 1961; Keel Prance, 1979;
Revilla, 1981; Piedade, 1985; Worbes,
1986 Ferreira, 1997; Ferreira,
1991). No entanto, o estudo mais
próximo geograficamente da bacia do
lago Tupé é o de Ferreira (1991), no
igarapé Tarumã-Mirim.

Nas planícies aluviais ocorrem com
alta freqüência as espécies

(H.B.K.) Muell. Arg.
(seringueira), spp. e
spp. (ucuubas), (L.)
Gaertn. (sumaúma), L.
(açacu), com destaque nos aluviões
marginais ao rio Negro e tributários, as
espécies Meg.
(louro-inhamuí),

Camb. (jacareúba) e
Hub. ( aparajuba) (Radam

Brasil, 1978). Para os autores, os
maiores gregarismos de

H.B.K. verificam-se no relevo
colinoso dos interflúvios tabulares
próximos aos grandes lagos do sistema
fluviolacustre do rio Solimões e, ainda,
nos interflúvios de três afluentes do rio
Negro que são os rios Demini, Jufari e
Branco.

&

apud

Hevea

brasiliensis

Virola Iryanthera

Ceiba pentandra

Hura creptans

Ocotea barcelensis

Callophyllum brasi-

liense Manilkara

amazonica M

Bertholletia

excelsa

Caracterização das
trilhas utilizadas pelo
projeto Biotupé

Trilha da Cachoeira

A trilha da Cachoeira possui uma

extensão aproximada de 3.800m. Seu início está
localizado na sede da Comunidade São João do Tupé
(03 2'50”S e 60 15'21”W), e, seu ponto final em uma
cachoeira situada à 03 02'02”S e 60 16'33”W.

se estende por -

o o

o o

o

o o

o

o

o

o o

A cachoeira, que dá o nome à trilha, apresenta uma
pequena queda de 1,5m , gerada por pequenas falhas nas
rochas areníticas da região.

A trilha terrenos de platôs e verten
tes. Em seu percurso prevalece solo arenoso e,
pontualmente, nas áreas de platô observa-se latossolos
argilosos e lateritos. A trilha é praticamente toda plana,
exceto entre os km 1,3-1,5, onde corta um pequeno
igarapé e existe uma inclinação do terreno acentuada
(ca. 45 ).

A cobertura vegetal da trilha da Cachoeira
caracteriza-se por floresta alta, aberta e subosque
variando de aberto com palmeiras na porção mais
próxima à sede da comunidade a fechado nas demais
partes da trilha.

A trilha Central possui uma extensão aproximada de
2.000m. Seu início está localizado na margem direita do
igarapé do Tupé (02 59'54,8”S e 60 16'17,4”W), e, seu
ponto final no limite do terreno de um morador da
Comunidade Colônia Central à 03 00'43,2”S e
60 16'02,5”W.

A trilha se inicia em um terreno com um aclive
acentuado (ca. 50 ) nos primeiros 100m. A partir daí,
segue o tempo todo no divisor de águas (plana). Em seu
percurso prevalece solos argilosos.

A cobertura vegetal da trilha Central caracteriza-se
por floresta alta, aberta e subosque aberto com
palmeiras.

A trilha da Copaíba possui uma extensão aproximada
de 1.000m. Seu início está localizado na margem direita
do igarapé do Tupé (03 00'46”S e 60 02'15”W), próximo
ao Sítio do Pica Pau Amarelo (sítio de um comunitário da
São João) e, seu ponto final no limite do terreno da

Trilha Central

Trilha da Copaíba
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Comunidade Colônia Central, próximo ao barracão
comunitário, à 03 00'45,5”S e 60 16'05,6”W.

Esta trilha foi aberta para facilitar o acesso ao
barracão comunitário da Central. É uma trilha que,
segundo relatos, já existia, mas que havia sido
abandonada há muito tempo. A trilha se inicia em um
terreno com um forte aclive (ca. 50 ) nos primeiros
100m. A partir daí, segue no platô (divisor de águas),
sendo bastante plana. Em seu percurso prevalece solo
argiloso e argilo-arenoso.

A cobertura vegetal da trilha Central caracteriza-se
por floresta alta, fechada e subosque aberto.

Os ambientes aquáticos da RDS Tupé compreendem
principalmente alguns lagos e igarapés, no entanto, os
estudos limnológicos na RDS concentram-se no lago
Tupé, um lago de águas pretas (lago de Ria), localizado
na margem esquerda do rio Negro (Fig. 1) com o qual
mantêm-se conectado durante todo o ano, mas no
período de seca acentuada não sofre sua influência pois,
o afluxo de água ocorre apenas do lago para o rio. No seu
trecho mais profundo, o lago apresenta profundidade
variando entre 4,5m (seca) e 15m (cheia) dependo da
magnitude do pulso de inundação.

Os estudos realizados no lago Tupé evidenciaram uma
área superficial de 68ha, comprimento de 3km, uma
largura máxima de 300m, profundidade máxima de 15m,
e reduzidos valores de pH (4,4-5,8) com concentração
média de oxigênio dissolvido de 6mg.L podendo
apresentar, no entanto, com condições de anoxia nas
camadas mais profundas (Rai Hill, 1981a, 1981b,
1984). Estes autores, com base em microorganismos e
características físico-químicas, classificaram o lago
como distrófico, oligomítico. Em relação aos
invertebrados aquáticos, apenas uma publicação é
disponível sobre a fauna de macrobentos (Reiss, 1977),
trabalho no qual o autor registra uma comunidade
composta por poucos organismos, tanto nos aspectos
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qualitativos quanto nos quantitativos,
considerando a zona profunda do lago.

Somente no final dos anos 80
iniciaram-se os estudos sobre as algas
do lago Tupé. Cronberg (1987) em uma
publicação de revisão sobre crisofíceas
de regiões tropicais apresenta 10
táxons com ocorrência neste lago,
entre estes uma nova variedade,

var. Cronberg,
cuja localidade típica é o lago Tupé. E,
no final da década de 90, Meyer .
(1997) ao proporem uma nova espécie
de Dinophyceae (

B. Meyer), registraram sua
ocorrência nas águas do Tupé. No
entanto, nenhum trabalho é conhecido
abordando a comunidade fitoplanc
tônica como um todo. Santos (1983)
estudando as comunidades de peixes
capturadas no lago Tupé e no rio Negro
através de pesca experimental encon
trou diferenças nas estruturas dessas
comunidades. Em relação aos demais
grupos biológicos não se têm conheci
mento do seu estudo no lago Tupé, que
embora localizado a poucos quilôme
tros de Manaus pouco se conhece sobre
a biologia dos seus organismos e
ecologia deste ambiente.

A principal característica climática
da área abrangida pela Folha AS.20
Manaus (Radam Brasil, 1978) é a quase
total ausência de período seco, exceto
no setor E/NE, onde este apresenta-se
curto, com apenas um mês.

O clima da área é classificado
segundo Köppen (1948) como do tipo
“Am” quente e constantemente úmido
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em sua quase totalidade, muito
embora possua uma estação seca
pouco pronunciada no setor leste onde
o clima é classificado como do tipo
“Aw” (quente e ligeiramente seco). A
constância anual da temperatura é
marcada por uma amplitude térmica
que não ultrapassa os 5ºC (Radam
Brasil, 1978).

A homogeneidade espaço-tempo-
ral que ocorre na região Amazônica em
relação à temperatura não ocorre com
a pluviosidade. A área compreendida
pelo município de Manaus possui totais
pluviométricos elevados, com distri-
buição mensal mais regular no centro-
oeste e com estações mais marcadas a
leste. A estação menos chuvosa
verifica-se entre julho e setembro nas
localidades do setor leste e de
setembro a novembro nas do setor
centro-oeste. A estação mais chuvosa
no setor leste ocorre de dezembro a
abril e de março a maio no centro-
oeste da Folha. Segundo estudos
realizados por Figueroa Nobre
(1990), a região onde está localizada a
RDS Tupé encontra-se entre as
isopletas 2.000 e 2.200mm e apresenta
precipitação anual máxima de
2.210mm. A marcha mensal da
precipitação pluviométrica em Manaus
revela os primeiros quatro meses do
ano com pluviosidade mais intensa, em
contraste com os meses de agosto a
setembro, onde normalmente a
precipitação é inferior a 60mm.

Precipitação Pluviométrica

&

Temperatura doAr

Solos

A temperatura média registrada nas estações
meteorológicas de Manaus é superior a 26ºC. Os meses
mais quentes do ano ocorrem de agosto a novembro,
durante a primavera austral, coincidindo com a
passagem do sol do Hemisfério Norte para o Sul. Neste
período, a temperatura média em Manaus atinge 28ºC.
Os meses menos quentes ocorrem durante o inverno
austral, Manaus apresenta temperaturas mínimas em
torno de 23ºC e as mínimas absolutas de 19ºC a 20ºC. A
amplitude térmica no setor centro-oeste, onde está
inserida a RDS (bacia do rio Negro), está em torno de 7ºC
e no setor centro-sul (bacia do Solimões) é mais elevada
(10Cº). Esta diferença, no entanto, parece não refletir
diretamente na fisiologia da vegetação.

ARDS Tupé situa-se em áreas das Formações Solimões
e Barreiras com relevos tabuliformes, ondulado e
dissecado em cristas e colinas. Os solos predominantes
são do tipo Podzólico Vermelho Amarelo, Laterita
Hidromórica e LatossoloAmarelo (Radam Brasil, 1978).

Na R Tupé estão inseridas seis comunidades
, das quais o Projeto Biotupé atua em duas: São

João do Tupé e Colônia Central .
De uma forma geral, as comunidades da RDS

Tupé podem ser descritas como povoados ou grupos de
unidades residenciais compostas de várias famílias,
distribuídas de forma irregular, organizadas em
associações criadas para cooperar sobre decisões
relacionadas à educação e economia.

A comunidade São João situa-se na porta de entrada
para a RDS Tupé, mais precisamente às margens do rio
Negro e lago Tupé, sendo limitada por praia, mata de
igapó e terra firme. Suas residências estão à beira do
lago ou agrupadas na pequena vila que está se

População

DS
(Fig. 1)
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estruturando nas proximidades da praia do Tupé.
A comunidade Colônia Central situa-se em área

de terra firme da RDS Tupé, sendo seu acesso realizado
através da trilha Central, trilha dos Índios e trilha da
Copaíba, utilizadas por moradores e pesquisadores do
projeto Biotupé, que têm respectivamente 2km, 2km e
1km de extensão (Fig. 1).

Após conversas com os comunitários tivemos
evidências que a ocupação demográfica da área de
abrangência do projeto vem se dando ao longo de
aproximadamente 40 anos (na Comunidade São João) e
15 anos (na Colônia Central) (vide Rebelo Kulaif, 2005,
neste volume).

Segundo levantamento socioeconômico
preliminar de 2002, a comunidade São João do Tupé
compreendia 31 famílias e a comunidade Colônia Central
24. O tamanho médio das famílias da comunidade São
João é muito similar ao das observadas na Central,
aproximadamente quatro pessoas por família. As
maiores famílias compostas por 11 pessoas foram
observadas na Central. Mas famílias grandes assim foram
relativamente raras em ambas comunidades. Famílias de
uma pessoa foram mais freqüentes em ambas
comunidades, mas na Central, somadas, havia mais
famílias de 2-4 pessoas.

Quanto ao lugar de origem, a maioria dos
entrevistados em ambas comunidades é amazonense,
cerca de 17% do total de entrevistados nasceram em
Manaus, e entre os amazonenses entrevistados na
Central, metade eram indígenas do alto Rio Negro
(Desãna, Tukano e Tuyuka), que migraram recentemente
(depois deste levantamento eles se deslocaram mais
uma vez, se mudando para a São João). Somado aos
nascidos em outros estados da região (Pará, Roraima), há
mais nortistas na São João, que na Central. Na Central há
mais nordestinos (Maranhão, Piauí), do que na São João
(Ceará). Amazônidas e migrantes partilham um modo de
vida ligado à agricultura familiar, extração de produtos
da floresta, caça e pesca.

Ao serem indagados sobre a realização de
atividades produtivas de subsistência, 57% das famílias
residentes na comunidade São João afirmam

&

desenvolver alguma atividade
produtiva. Destes 57%, são as seguintes
atividades produtivas de geração de
renda realizadas: 38% fruticultura
(abacaxi, cupuaçu, banana e manga);
21% roça (mandioca: produção de
farinha); 13% avicultura (galinha); 8%
artesanato (palha, plástico, bijuteria);
4% plantas medicinais (remédios
alternativos); 4% apicultura (criação
de abelhas com extração do mel); 4%
exploram barracas na praia e 8% não
responderam à indagação. 40% das
famílias de moradores que não
exploram os recursos naturais obtêm
renda do serviço público (SEDEMA,
SEMSA, SEMED, SUSAM, Polícia Militar
do Estado) e 3% não responderam sobre
esse aspecto.

O mesmo foi perguntado aos
residentes da comunidade Colônia
Central e os dados deste levantamento
por família foram os seguintes: 83% das
famílias realizam atividades produti-
vas de exploração dos recursos
naturais e 17% dos residentes não se
encontravam nas residências. Do total
de 83%, as atividades econômicas de
geração de renda desenvolvidas são as
seguintes: 50% fruticultura (cupuaçu
32%, abacaxi 8%, coco 2%, abacate 2%,
café 2%, açaí 2% e pupunha 2%); roça
46% (mandioca para exploração de
seus derivados: farinha, tucupi, goma
e tapioca); avicultura 2% (galinha) e
feijão 2%.

Quanto à pergunta: se gosta-
riam de realizar atividades produtivas
de exploração dos recursos naturais
para geração de renda e quais
atividades seriam essas, o resultado
também foi diferenciado. Na comuni-
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dade São João os resultados obtidos
foram os seguintes: 90% responderam
que sim, 7% não respondeu ao quesito e
apenas 3% responderam que não
pretendem ou não querem desenvol-
ver atividades produtivas. Dos 90% que
responderam positivamente: 33% das
famílias gostariam de desenvolver
atividades voltadas para a agricultura
(roça e feijão); 27% à criação de
animais (galinha, porco e cabra); 17%
ao comércio (mercearias e mini
mercados); 10% exploração da praia
(barracas de bebidas e alimentos e
restaurantes); 3% à pesca; 7% não
responderam e 3% responderam em
outras atividades.

As perspectivas em relação às
atividades produtivas por parte das
famílias de moradores da comunidade
Colônia Central, segundo os resultados
obtidos são as seguintes: 83% das
famílias afirmaram que gostariam de
realizar atividade produtiva, os demais
17% não foram encontrados em suas
residências. Dos 83% das famílias que
demonstram interesse em realizar
atividades econômicas de geração de
renda 53% preferem feijão e roça de
mandioca; 13% optam pela fruticultura
(cupuaçu, abacaxi, coco, açaí); 9% gos-
tariam de desenvolver a piscicultura
(criação de peixes em cativeiro); 4%
são pela criação de animais (galinha e
porco); e 4% se referiram a outras
atividades.

Na São João poucos praticam a
agricultura hoje em dia. A disponibili-
dade da praia durante grande parte do
ano (meses além das praias de verão do
rio Negro), o crescimento da comuni-
dade em torno da “infraestrutura

turística” presente, combinado com a facilidade de
acesso ajudam a explicar este desenvolvimento. Mesmo
com a presença de fontes permanentes de água para
cultivo, o solo na São João é considerado fraco para
agricultura pelos seus atuais moradores, além da
presença das saúvas (citada por muitos moradores).
Enquanto na Central as condições ecológicas atuais
(cultivo sobre solo florestal) combinadas com a demanda
por farinha e frutas pela comunidade São João e pela
“infraestrutura turística” estimulam o desenvolvimento
da agricultura de pequena escala, além do pequeno
comércio com Manaus.

As dificuldades de acesso e de transporte
representam os maiores empecilhos para o escoamento
adequado da produção, havendo um alto índice de
perda, principalmente de cupuaçu, pois no período de
safra, esses problemas se impõem e a falta de condições
para transportar a produção ou ainda de transformá-la
localmente em polpa ou em outros derivados acabam
causando seguidos prejuízos e desânimo nos produtores.
Soma-se a esses problemas a total ausência de energia
elétrica, o que impede o armazenamento e o
beneficiamento da produção, obrigando os produtores a
realizarem a comercialização “ ” das frutas.

Um fator determinante para o agravamento das
condições de vida e de não utilização adequada dos
recursos naturais tanto na comunidade Colônia Central,
quanto da comunidade São João é a constatação de que,
apesar de terem força de vontade, há a ausência de uma
organização comunitária que possa desenvolver nos seus
integrantes um sentimento, uma visão de mundo e uma
consciência de vida coletiva. Iniciar esse processo de
construção da convivência comunitária, a partir dos
próprios atores sociais envolvidos é um desafio e também
uma necessidade na busca do respeito ao meio ambiente
e proporcionar a perspectiva de melhoria na qualidade
de vida dessas populações. É o desenvolvimento
histórico dos conceitos que envolvem a relação homem e
natureza.

in natura
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